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— Catorze anos passaram sobre o incêndio na Faculdade de Ciências 
de Lisboa. À alunos e docentes foi-lhes prometido que 24 meses depois 
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teriam novas instalações. Acontece que ainda hoje tudo está na mesma 
,, €amanter-se o mesmo ritmo só no ano 2070 os edifícios estão concluídos. 

Sim o . 

LGUMAS centenas de 
docentes e alunos da . 
Faculdade de Ciências 

.da Lisboa (FCL) estiveram 
reunidos ontem, à tarde, no 
Rossio, numa manifestação 
de protesto contra à falta de 
instalações projectadas 
para serem construídas de- 
pois do incêndio de 1978 
Qque os desaltojou da Rua da 

. -Escola Politécnica. 

-A FCL apenas tem em 
funcionamento um novo edi- 
fício e um pavilhão para aca- 
bar dos 15 projectados e as 
Suas aulas para 3500 alu- 
nos decorrem, também, 
com faita de assistentes e 
por desdobramento em três 
.ârtérias da cidade distancia- 

das e de difícil ligação com a 
Faculdade. : : 

O que foi construído e o 
que falta ACabar ascende a 

*cerca de á milhões de con- 
tos a/preços de 1986. E este 
ano/apenas foram concedi- 
dos 150 mil contos dos 650 
mil pedidos, por alegada in- 
suficiência de verbas inscri- 
tas no Orçamento Gerai de 
Estado. ' 

É, pois, contra este esta- 
do de coisas que alunos e 
professores se insurgem. 
Um dos docentes presentes 
na manifestação disse à 
nossa reportagem que «é 
um autêntico escândalo o 
aue se está a pássar no 
domínio do Ensino. E isto 

porque a Faculdade de . 

Ciências de Lisboa, uma 
das mais prestigiadas do ;g%%. 
País e com cerca de 200 Qi 
catedráticos, está numa si- À = 
tuação de enormme desvan- 
lagem ern relação à outras 
mMuito recentes é bem iasta” 
ladas através dasyerbas rê- 
cebidas d PIDAO». 

Os alunos da FCL apro- 
veitaram . ontent.a paralisa- 
ção das suas actividades 
esconlarés para dar uma aula 
ao ar livrêe e em cima ta 
bém do que resta do saudo- 
so «mar bravo» do Rossio 
que rodeia à estátua do im- 
perador Maximiliano, tam- 
bóm ele privado do seu pe- 
destal na cidade do Mêxico 
e trocado pelo rei D. Pedro 
1V de Portugal. 10 , 
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